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VILLA VERDE 5 DE SETEMBRO

AO «ECCO DO SORTE»

de Jerichó; o seu olhar doce, como

mas

oo.

E diga-se que

ante-pe-

A SANTA CASA DE NAZARETU

FOLHETIM

A J. A. S. VWAL JÚNIOR
♦

pelas

Julio C. Vidal.

0

pro- acontecimento assombroso.
No humilde aposento habitado

DUAS PALAVRAS ACERCA DO 
CEMITERIO MUNICIPAL

mia.
Ou

A FDLHA DE VIU.A HE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

ra a sua folha o maior numero de interesses 
O que não queremos são mesquinhas viu

tal para enterramento de cholericos, no caso 
iue a cidade soja atacada por esse lia

* 
*

Disso o «Ecco do Norto» no seu

«Chamamos a

Quem visitar a aldeia ha de ver

a Satnara 
fazer um

ardor. As lagrimas dos dois con-nhados, conservando ainda no rosto umas
- • linhas flexuosas de belleza, fallando sempre

em Jeronymo e no moinho.
Essa mulher é a louca Clarisse.

sim. A dança continuava no seu voltear 
alegre e Jeronymo sentia-se mais alliviado

ração da mulher pura ó como 
tremulamente nos regatos que serpenteavam invulnerável; é como a flôr em

Clarisse adoeceu. A loucura apoderou-se 
de seu corpo definhado.

Jeronymo soube-o quando já a

Clarisse esperou. N’este momento pensou 
na desgraça: umas bagas de suor frio inun- 
daram-lhe as faces arroxadas. Jeronymo _ .
chegou. As promessas repetiram-se com ruas uma mulher de louros cabollos desgra- 
mais fé e :
fundiram-se em beijos de esperança.

Jeronymo jurou pela singela cruz de ma-
> se erguia phantasticamente ao pé 

do moinho, que nunca a esqueceria.
Clarisse cingindo-o frum amplexo de ver- 

formo- dadeiro amor... eram duas almas virtuo- 
roda re- âa8 |

cobo de tez morena, olhos pretos, physiono 
ihia agradavel ei
!.• anno da Universidade de Coimbra. To
das as ferias o jovial académico ia passar 
na sua pittoresca casa de campo, rodeada 
de arvores seculares onde o rouxinol impro
visava threnos suavíssimos e melodiosos. Jero-d’um coração columbino ia entregando todo tremido d’um disco de prata: a noite esta- 
nymo Salgueiro, pertencia á antiga familia dos 
Salgueiros da Beira, possuidores de fortuna sentia cada 
e de intactos pergaminhos de alta aristocra í" 
cia. Mal o sol como o seu disco de fogo virtude 
rompia as trovas da noite espalhando laivos 
de sangue pelo céu e despertando dos fofos 
ninhos as aveeinhas que acalentavam com 
as caricias de mãe os pequenos implumes, 
já Jeronymo de espingarda a 
donava o quente lar para fruir o dia 
d’uma caçana eventual.
' Todos ao vel o se enchiam de prazer, ahança rapigas do saias côr de papoulas 
perguntando ao menino Jeronymo se jà lhe acompanhadas de boçaes namorados, Jero- 
podiam chamar o sr. duitor, ao que eile nyrno improvisou 
respondia, perguntando se pelo mato poderia 
fazer uma caçada razoavel.

Não o faz, não è capaz de o 
tanto... em paz e às moscas.

♦

cura ora

Jenonymo Salgueiro antes de entrar na 
Universidade já amava uma gentil rapiri- 
ga da aldeia, que era a poucos passos da :a- 
sa. Era ella uma formosa moça que rin- de amor que lhe inspirava, fel-

* t ATTCI \ JA 4 A T TAT/I \ guein diria ser filha de uns rústicos campoie- 
A IjvU Uzi AJLUljl A zes: olhos d’uma côr de azul desmaiado jue

se esbatia tenuameuto na esclerotica de mi da paixão que o minava, 
branco de neve, uns lábios roseos que pe
diam beijos; umas tranças de fios do oiro

Jeronymo Salgueiro ora um esbelto man- cabiam lho nogligentemente polas costas, at- 
• ’ ” ■ 1—.. tingindo a cinturinha de vespa que ccn

intelligente que cursava o trastava com o arqueado voluptuoso de tm 
............. .  ‘ ~ peito esculptural; chamava-se Clarisse e 

uão era com indiíferença que também ama
va o filho dos fidalgos Salgueiros.

Clarisse dotada d'uma alma ingénua e

por uma 
, um per

sonagem desconhecido, vestido de neve e

e o ex-correspondente da «Cruz e Empada». 
Para ser agradavel a este e para desforra 
do uns certos prejuízos que teve na sua em- 
preza, o redactor do «Ecco» quiz ter a glo 
ria de reproduzir o que já disse aquolle seu 
dedicado amigo e compadre. Mas vae-nos 
prevenindo do que lança ao mais profundo

< se lhe possa dirigir de de consultar
pessoal e individual... E qubr que mereçifim de alargar o cemiterio Occidental d’a

Não atrapalhamos a questão. Pelo con 
trario, queremos tudo claro. Disseram que desprezo tudo quanto 
temos aqui «ratoneiros do officio e ratonei [ 
ros sem officio, arvorados em guias do povo, credito uma accusação tão nublosa, tão fal <_ 
buscando influenciar até nas coisas mais ta do provas, sabendo nós todos a fonlt prevenir 
augustas da administraeção publica, e que 
isto é uma vordade de que todos se quei
xam, e contra a qual todos reclamam». Pe 
dimos-lhe que declarasse quem eram esses 
ratoneiros de officio e esses i

car-lhe esses interesses.
Deixe-se de phraseado que nada esclare

ce a questão. Venha nos com factos.
Queremos luz e parece que a não póde 

fazer.
Diz que quer documentos. Não temos ce

4 _ • a qaen de Lisboa para o «Commercio» diz-nos
terra como por toda a parte,—cumpre-lhe re- compete trazei os a publico.

A administração municipal está cheia de 
crimes e irregularidades? Ha falta de lisu
ra e de clareza

limpa d’onde ella se dimana!
Achou violenta o ousada a nossa lingua

gem ? Não podemos ser moderados quando para preferir esta obra á de um cemiterio 
vemos lançar aleives sobre caracteres pro 

ratoneiros sem bos e dignos. A imprensa não tem só i
officio, e que nos dissesse os nomes d’algu-missão de accusar; também lhe cumpre de-cemiterio especial dá um testimuiho de pou- 

d’essas pessoas que se queixam e re- íender, e i '
clamam contra esta «associação de olho vi- de uma. linguagem um 

aquelle» que querem enxovalhar o que hi

desdobrando as niveas vélasao aquilão tem
pestuoso...

Ella córou, quiz recusar mas o sentimento Os paes souberam d‘esses
" ' -a <

seu

attenção da camara par» o
) a cemitérios se está pn-

ticando actualmonte, nada menos que on
> mais abundam os recursos, e u» mu ui«uvou<v» o <.UUw>,

mais importante serà provavelmente o m- vinte séculos quasi, que, em Nazareth, pe-

seguinte;
«No ministério do reino não foi bem apre 

ciada a opinião da camara municipal com 
na applicação dos dinheiros relação ao alargamento do cemiterio orien- 

a ’ “ -

fazer, e por de qi

A ANO I
a linha. A correspondência deve ser dirigida ao 

BRAGA, Campo de Sant’Anna. Em VILLA VERDE é representante da einpreza e responsável—o sr. Antonio José da Costa

d‘umá 
, co-

. . _ «... seus lábios
purpurinos, como fructo do therebintho. Es
ta singular apparição encheu de espanto a 
socegada mulher. De repente, inclinando 

de diante d‘ella a sua fronte radiosa, tendo a 
novomão eSquerda sobre o peito e na direita um 

ramo de lyrios, lhe diz com meiga voz; Avé, 
cheia de graça; o Ssnhor é comtigo; tu és 
bemdita entre as mulheres; e bemdito é o 
fructo do teu ventre. Como a flôr, que, ao 
ser beijada pelo sol, deixa pender levemen-

> as suas pétalas brilhantes, tal mulher, ao 
xempm ua camara ae izisnoa servia ape- oavir eata8 myatario8a8 palavra8 cui.va.so 
1 para nos mostrar mais um» vez, quecom humildade, e responde assim ao pero- 
municipalidades d aquella capital es aogrino mensageiro : Eis aqui a escrava do 
istadas a tornal-a cada vez mais insalu- óenbor; fasa.8O em miin> g0*gUQdo a t(U 
~ , lavra.

Aquelle personagem era o archanjo Ga
briel; esta mulher era a Virgem Immacula- 
da; e o humilde aposento a mesma Santa 
Casa, que o viajante encontra hvj^ no cen. 
tro da Basílica de Loroto, a Meca i<-»0r08. 
sante da Itaiia. Berço adorado de Man. 
recorda esse logar bemdito, o mais formoso 
e fausto dia, que jamais raiou sobre a ter
ra; dia de resgate e de perdão, de liberda- 
<lo O bbnoâoouoia. U ÍL 11)01*

UUU «b UÍUOUU OUJC* C*UC»VC*M<« MUI ucou .
geilo. Parece que serà recommendado áca- Para tod°9 03 homens; dia venturoso o bei- 
mara que escolha para esse fim terreno con- '<»> 1ue ais8'P°,u .°9 «bysmos da culpa, cla

mai afastado da roou a reg‘ao da mtelhgencia, abnu a era 
,r da immortalidade; dia grande e grandemen- 
t_te memorável, que deu ao pobre um verda

deiro consolo, ao poccador uma solida for-

Passaram-se dois annos sem que Jerony
mo podesse olvidar a sua casta Clarisse.

i amores e obriga- 
dizer que ram-n’o a nunca mais voltar á aldeia.

Jeronymo não tardou que se esquecesse, 
na confusão buliçosa da cidade, dos seus 
amores pueris,- mas Clarisse no deserto da 
aldeia, entregue sempre a um meditar pro
fundo, não o poudo esquecer.

Os velhos camponezes andavam preoccu- 
pados com a tristeza da filha dilecta chegan
do a saber toda a verdade.

Quizeram-n’a distrahir, era diflicil, o co- 
um thesouro 
botão onde
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redactor principal, na sede da redacção em 
« " .... „. , ,,

tirar tudo quanto disse injustamente em 
sabono d’alguem.

Nada d’isto faz o «Ecco do Norte». En
tende que deve espalhar aos quatro vento-* públicos?—Prove-o. 
umas arguições que vão ferir a reputação de 
homens que até aqui a teem conservado il- 
libada, e, quando se lho pede que explique 
bem os factos, que designe os auctores d’el- 
les e que tome a responsabilidade do que 
escreve, responde-nos apenas com o silencio!

E’ facil à imprensa accusar, inculcando- 
te ecco da opinião publica; mas é diflicil 
responder, quando se lhe pergunta onde es
tá essa opinião (que só lá existe por casa.) 
-—Esta phrase opinião publica é o bordão nuitimo numero : 
a que se agarram todos aquelles que não 
querem tomar a responsabilidade do que di- que relativamente 
zem ou escrevem.

Ninguém aqui suspeitou roubos na admi- Lisboa, onde 
«istração publica senão o «Ecco do Norte» r - -----

o seu amor virginal a Jeronymo, que se 
i vez mais apaixouado: era uma 

flôr campesina, dizia elle, mas encerra mais
e mais aroma, é mais perfeita e mais das boninas, 

casta do que as flôres da cidade que absor
vem o vicio, para só exhalarem perfumes 
postiços.
' N'um dia em que a aldeia estava em fes- 

tiracolo aban- tá e no adro da egreja os alamos gigantes
cos formavam uma agradavel e fresca som
bra, começavam a chegar de toda a visi

côr de papoulas deira que

uma dança à moda de 
Coimbra escolhendo para dançar a í 
sa Clarisse. No voltear alegre ua 
petiram-se idyllios, juras e promessas. Je
ronymo pediu-lhe uma entrevista na encru
zilhada do moinho que là se via ao longe

Vo que também assentou tenda fresta terra 
pacata». Mas nada mais nos disse ácerca da de mais augusto na sociedade—a honra, 
sua execranda accusação e responde-nos ape
nas com umas phrases que nos fazem duvi 
dar muito da sua seriedade !

A imprensa, quando levanta uma questão ganças contra aquelles que suppõe prejudi- 
tão séria e de tamanha responsabilidade, de
ve estar munida das informações e doeu 
mentos necessários para provar o que afiir- 
ma, e é preciso que tudo appareça á luz da 
publicidade. Se foi illudida por algum ca- 
luinniador de oflicio, d’esses que avaliam o» 
outros pelo que elles são,—que os ha fresta que lh’os apresentar. E’ ao collega

ds-

venientemente situado e 
cidade, sem que se avisinhe de qualquer 
veio de agua do abastecimento da popula- 
ÇHO. í

dentro da redacção do tuna> a d°uzella modelo, ao sol-

ancora segura, uma mãe 
uma rainha ao mundo, 
universo. Semelhante a 
aguas argentinas o brilhantes são superlicie

«Ecco»°não ha gente de alta competência! dado um e9Cudo forto. a° navegante uma 
«nnAm onfrnna m8g a chnstandade,

uma soberana ao 
limpido lago, cujas

polida de espelho dourado, em que o sol se 
Ha mil oitocentos e setenta o oito annos, remira o se retrata, a pessoa imcomparavel 

da Virgem, sem uma sombra que a turbe,

Na noite seguinte enganava Clarisse a 
vigilância dos velhos paes, seguindo o ca
minho da encruzilhada. A lua ia espelhar-se

jelas pedrinhas roliças, imitando o reflexo nada toca, d onde nada salie 1
* — — * . 1 .. 1 ,1 — -- ■ a zk a z^ z> «V I rx 11 z» a ■ V. r

va fresca e serena, do ceu cabiam oem got- 
tas finíssimas de orvalho que se iam depo
sitar como lagrimas da natureza, nos cálices irremediável I

mero das victimas da cholera, qu&ndo ella quena cidade da baixa Galilea, se deu um 
nos invada, tomando em attenção as pro-acontecimento assombroso, 
porções da população No humilde aposento habitado i

A municipalidade de L.sboa tem no nu- mu|her obscura> eQt u,na tard 1 
mero de seus membros homens do sciencia : aonagain desconhecido, vestido de neve « 
médicos, pharmaceutmos, engenheros, etc. ouro e de cujo seinblanto saiain torronÍ08 da

1 o.s a camara municipal de Lièoa acaba |uz. 0 seu rosto era puro, como o de um 
de consultar as estações superiores com oanjo; 08 seus o)hos como ae yi()1 
H v»> H «a alofrrnn zlz»**n I zJ-z- J r • 1 •

„ ., r , -------- .— " ae Jencho; o seu olhar dôce, como o d‘iquella cidade, com toda a urgenem, para virg0:n de gi3o os soua cab’ello3 Joi
: o caso de se mamfestsr a epide- ,no a8 e8piga3 do Egypto; 08 8QUf)

a municipalidade de Lisboa é inepta

especial para cholericos, ou 
Villa Verde pensando em

ninguém a deve censurar de usar ca sciencia hygienica, economica e admi- 
pouco dura para con uistrativa »

A «Folha de Villa Verde» reipondeu-lhe 
que não podia concordar com os «nterramen- 

Não lhe levamos a mal que procure pa-tos dos cholericos no actual cemiterio e quetQ 
o exemplo da camara de Lisboa servia ape
nas para nos mostrar, mais 
as i 
apostadas a tornal-a cada 
bre.

Era a opinião d’um modesto jornal pro
vinciano e o «Ecco do Norte» riu-se talvez 
da nossa arrojada proposição.

Passados poucos dias, a correspondência 
o



—

João de Deus.

NOTICIAS DE BRAGA

Beieira da Silva Braga, com estabelecimento

NOTICIAS LOCAESÒ professorado do lyceu de Braga, que é

lonio Gelesloo que fez da aula de desenho

tuido pelo r. Biaga que lem de ensinar

Licença

A FR CAMOI»®*
companhia de suas ex.1

[CONEGOIRREGUL.

Outra

Vergonha! Vergonha I Ainda outra

Não obteve licitação em praça a impor-

O Luveira

Bois bom será, porque os productos deste

mas lamoorn pela preço.

PÉROLAS E DIAMANTES
Escandalo

Boas noites

d‘um

paiz

Novo academieo

lyceu de

Maninho.
Nada perderá com a espera.

como collegí o sr. Silva Braga, que é bem 
triste dizelu, não pôde resistir a um exame 
d’io8irucção primaria, porque o não tem!

Antonio Celestino o desditoso professor

—Boas noites... lavadeira! 
•—Boas noites caçador!...

Uma carta, que 
nosso

Gfflcio do governo civil e resposta 
ao mesmo

de Souto, Santa Maria de Souto, Salvador 
de Douim, Salvador de Pedralva. Santa Ma
ria de Sobreposta, S. Marimbo d‘Espiuho e 
Santa Leucadia de Briteiros.

Aviso
Aeha-ae encarregado de receber

Nas excavações a que se procede na rua
de S. João, por parle da camara, para a Deu-se, ba dias, na Povoa de Varzim, um 
construcçào de um aqueduclo d'esgolo, foi escândalo que encheu de vergonha e indi- 
encoulrauo um monumento votivo ue pedra,

Que grandes benefícios prostrou ao 
aquolle benemerito conde de Ferreira I

Concluiu os preparatórios no I_ 
Braga, onde deu brilhantes provas da sua

do primeiro trimestre, n’esta villa, 
o «nr. Antonio José da Costa, re
presentante e responsável, da em
presa d’este jornal.

conduzimo-l’o para ali e salla-oos para uaixo preço a adquira, 
acolá. l ... ____

D esta vez, então, nem sequer nos falia importante eoiauelecimemlo 

repontados ao air.ago da sua consciência.
Mas... isto é um simples bilhete de cum

primentos: vamos do Minho a Traz-os-Mon 
tes e ao regressarmos aos pátrios lares res
ponderemos então condignamente a fr. Ga-

com a respecliva inscripção em latim, que u praia... -------------------- -------- . . A .._____

diz-nos a e.>le respeito u seguinte:

«NA POVOA DO VARZIM

o Pinla-a-Manta ianle fabrica de papel, em Ruaes, junto a 
Prado, pelo que parece voltará novameule 
a ser pcsta cm La&la pubhca. Gom as de- 
ducções que vai soffreudo na base de liei

revela o período romana, no tempo da de
cadência.

A camara está de posse do monumento, 
que e uma pequena columna de granito, e 
parece que vai maudal-o collocar no largo 
uas Garvalbeiras, junto a outros que ali se 
eouservam. O dlusue profesaor Pereira Gal-

Na próxima terça-feira, 8 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã lerá lugar uma pe- 
iigriuaçao ue penitencia ao muúle Sameiro, 
<i quai será composta dos povos das fregue- 
zias de baniu Estevão de Biileiros, Saiva-

Rocorda-se de tudo o faz grandes elogios 
i e aos enfermeiros da casa que 

restituiu á sociedade. Diz que o tratamen-
Narra assim o caso o nosso querido palri- to é excellente. 

cio:
As duas famílias, cujos nomes não quero 

dizer-le, compõem-se de quatro séres: duas 
mar idas e dois esposos.

Religiosa e politicamente, foram sempre 
bio» uu oauvu r.310vau uo umoiiuo, uaiva-ahi duo tu carne una, 6. talvez poi isso, 
dor, S. Glaudio da Barca, Sania Eufemia de esireilaram-se muluas e mlimas relações. 
Piaziua, Santo Tuyisu de Prazius, Salvador Aonde estivesse uma, eslava a ouira.

—Talvez que fosse melhor, 
Vêr... coser a costureira ! 
Vir, de ladeira em ladeira, 
Apanhar esta canceira 
E tudo só por amor 
De ver uma lavadeira 
Lavar roupa na ribeira... 
E’ escusado, senhor I

Também foi concedida licença, por 20 
i mar, ao 

camara municipal, dr. Autu
ais Joaquim Rodriguos Barbosa.

primaria, nas, oh justiça! oh moralidade! 
nomeaste para professor o sr. Braga que 
não tem o exame que é obrigatorio 
para oh rapazes da aula que vae 
reger! lí eale exame hoje é docu
mento indiapentravel para ncr por

ORDEM DE S-MARTINHO] «eivo e varredor de qualquer aecre- 
taria!

Foram muitos os concorrentes a esta ca 
. .. . ___ ,___ i com ma is ou menus habilila-

pr(>ytiziu com geito d’esta vez, para não des-ções e o nomsado pelo glorioso e i____
- -magríssima cabeça garjona de Freitas, foi o sr. Silva Braga, 

. ..... ' '1 que não lem uma uuica certidão das suia 
alias habilitações! Nem um inste exame 

ho- d’iBstrucção primaria !

Em goso do licença, também nos deixou 
hontem, indo para a sua casa de Viei
ra, o digno delegado do procurador regio 
d’osta comarca, dr. Domingos Manoel Po-

Na próxima reunião da junta geral do
dislriclo, o sr. governador civil vae propôr vicções ou paixões sinceras—como (u ês 
o aiivinento de mais 20 guardas na policia 
civil Testa cidade, e augmenlo de ordena
dos.

8. ex.* lambem vae gratificar os guardas 
que fazem o serviço da guarnição e outros 
serviços extraordinários.

Vieram para aqui e alojaram-se ambas 
i*jma casa, vivendo, alè ha pouco, na mais 
doce harmonia e na mais viçosa esperança 
de que o sr. D. Miguel empunharia em breve 
o scelro portuguez.

0 mar, esse leão convulso, ao suprender 
laes desejos, e julgando-os fruclo de con-

morra,^cuuego irregular da ordem de S. estado nao pode atlubuir-se a qualquer de
senvolvimento de doença epidemica, mas ao 
abuso e excesso das fruclas, a ___  _
demasiado ao calor, e sobretudo ao deslei- vil do Dislriclo de Braga-—0 redaclor da 
jo com que as creauças são tratadas pela» «Filha de Villa Verde», Gaspar Leite. 
classes mais pobres, quaudo alacadas. 

regiões da terra; arvore ca pôde Cuiseguir.
Para um rapaz se matricular no lyceu em

Tem crescido um pouco nos últimos dias sição do Governador Civil do Dislriclo de 
a estatística morluaria, uas creauças. Este Briga, para ludo que disser respeito á reu 

. (liãj alludida—a beueficencia publica—Deus

m0 Sor.

por «íáis que sacudiu as orelhas, nada leira, lodos 

aieiecer das outras, a i 
do pobre fr. Camorra, conego irregular da 
ordem de S. Marlinho.

Clown vfllho de circos estafados, o L. 
roem pelo que se vê eslá cahido n’um ver
dadeiro estado comatoso, e só moslra uns BraziH 
pálidos reflexos do que foi, quando lem a 
vilalisar-lhe os orgãos da rasão, algumas 
doses de alcoolismo ingeridas ao cantar do 
pisco com lastro de um ou dois figos de 
ceira, refeição esla a que i ’ " _
chama em calão laberneiro—matar o bicho.

A verdade é, que eslamos perdendo io
das as esperanças de conduzirmos fr. Ga

Sentimos profuodamente a morte de um 
filhiuho d<> nosso amigo José Glodomiro 
Telles de Menezes, digno escrivão de direi
to d’esta comarca.

E’ com grande magoa que lhe enviamos 
um sentido pesame.

Estava uma lavadeira 
A lavar n’uma ribeira, 
Quaodo chega um caçador. 
—Boas tardes, lavadeira ! 
—Boas tardes, caçador!

—Sumiu-ss-me a perdigueira 
Alli n’aquella ladeira, 
Não me fazeis o favor 
De me dizer se a brójeira 
Passou aqui a ribeira?

—Olhai que d’essa maneira 
Atè um dia, senhor, 
Perdereis a caçadeira, 
Que ainda é perda maior.

„ „„.L, 7-3 d‘alli recebemos 
amigo, diz-nos que, eutre duas famílias mais povo em volta d’ello do que de um 

uas e outros amadores lem copia da inseri- bracarenses, muito calholicas, apostólicas, notável personagem, 
pçào e deseuho do monumento, leiiciouaadu romanas e... miguelislas, se dera um tão Rocorda-s 
u sabio professor escrever acerca d’eiie uma grande escaudalo, que fui uuturio em toda a aos médicos 
pequena memória. villa. 0 r®stituiu á

mim.
- ------, que,

afliicta, se portara como a padeira de Alju- 
IX a ■> nzxl » J "

Ea villa, esta cynica, em vez de chorar 
como Jeremias, as fraquezas do proximo, 
riu, a bandeiras desprezadas, e achou muita 
graça a Messalina e a D. João.

É por isso que, francamente, me não ad
mirai, de o mundo desabar por ahi, inde- 
pendenlemenle de o sol perder as suas quali
dades vivificantes.

0 nosso amigo não nos diz com quem so 
deram laes «cenas, e podia ler-nos informa
do d‘isso, porque não abusaríamos da con
fidencia, pelo menos n‘estas columnas.

Esclareça-nos pois. Agora é melhor contar 
tudo.»

0 escanda lo mais inaudito e revoltante 
deu-se I

Consta que foi nomeado para professor

111.“» Sor.

Agradecendo estaredacção o honroso con- 
vile que v. exc.* se dignou diiigir-ibe, vem‘eira de Carvalho e Abreu.

__ ____ ___ _ _____ ___ _ ao mesmo tempo declarar que não lhe é 
morra ao verdadeiro caminho para onde o tação de umas para outras arrematações possível comparecer, como desejava, a reu- 
temos chamado; está indomável e manhoso; e provável que encontre a final, quem, por mio para que é convocada, e isto pela cir-

i»« «i. . —i. . constância de um acordo feito entre a maio-
ru da imprensa d’esta cidade, que ha pou-

______ .„r____ ____ _____ _ ___  fabril estavam co foi vil e grosseirameule insultada, in-. „ .........  
dos effeitos que lhe produziram os douches muito acreditados não só pela qualidade, sulo que v. exc.* compartilhou lambem di- lia o para o trabalho. N’isto

reilamenle. 
Não obstante essa resolução, ficam as co-

—Que me importa, lavadeira 1 
Aqui na minha algibeira 
Trago dobrado valor. 
Assim eu fôra senhor 
De levar a vida inteira 
Só a vêr o meu amor 
Lavar roupa na ribeira...

sem leve mancha que a annuvie, nasceu 
n‘este recinto sagrado, formosíssima e pu
ra, como o crystal divino onde o Creador 
se olha e reverbera

D'esde esse momento, esta habitação au
gusta foi para todos os crentes, o mesmo que 
o foco é para a luz e o centro para a es- 
phera, foi o alvo dulcíssimo dos seus encan 
tos, o ponto de mira dos seus cuidados. Pa
rece que alli se encrustou o proprio coração 
do christianismo, e n‘elle, com um sol de 
resplendores, que a nossa vista não póde fi
tar, um mar immenso de cultos, que a nos
sa alma não póde medir. E não admira is 
to, por que a sobre angélica Madonna repre
senta todos os brilhos da gloria, e distribuo 
todos os thesouros da graça; ó a creatura 
mais excelsa e a mulher mais priviligiada ; 
reune sobre a sua fronte puríssima a grinal
da de Virgem e a coroa de Mãe; e, n*esta 
insondável e snysteriosa qualidade, ficou sen
do por todos os séculos a synthese fulgu 
rante das mais pasmosas mercês do ceu «de desenho do lyceu de Braga o sr. Antonio 
das mais extremadas bemquerenças da terra. |___ _ 7 l ___ _

A relação que existe eutre ella e 0 ehris- de papel 10 Campo de SanPAnna. 
tianismo é tão profunda e tão estreita, tão £ ____ ; 2 o
necessária e tào intima, que som ella, diz composto de homens muito illustrados, ha 
um illustre panegyrista seu, sem ella não ha de córar de vergonha sabeudo que lem 
christianismo. O christianismo ó a religião 
de Jesus Christo, e Maria é uma Mãe; é a 
religião do Homem-Deus, e Deus fez-se ho
mem no seio de Maria; é 0 sangue de Jesus 
lavando os crimes da terra, e este sangue qU0 il0je leiordamos com viva saudade, An- “* «>»■ asaignaturaa
correu das entranhas de Maria. Ella ó ri tonio Gelesluo que fez da aula de desenho 
gorosamente a fonte, d‘onde nasceu este d’e»le lyceu a primeira do paiz, foi subsli- 
rio; a raiz d*onde rebenta esta arvore; a ar- mido pelo r. Biaga que lem de ensinai 
vore que produz este fructo. Rio caudaloso, creauças que já lem 0 exame que elle uun- 
que rega todas as 1 w’~ ’ ' \
collosal, que ensombra todos os paizes do 
mundo; fructo divino, que alimenta todos *o desenho prfeisa de ter exame d’inslrucção 
povos do universo !

Era um homem trabalhador e usava da 
- profissão de carpinteiro. Vivia para a fami- 

_ > se resume o
seu elogio.

Um dia viu-se traido pela esposa. Feri- 
lunuas da «Folha de Villa Verde» â dispo-do ua sua honra, enlouqueceu.

Andava por ahi, roto, semi-nu, negro e 
faminto como um pária.

Apparecia em toda a parte. Quantos e 
gutrde a v. exc.*. Braga 2 de setembro de quantos sustos não causou elle, por desho- 

__Ill.mo e exc.rao snr. Governador Gi ras, a esses Romeus do concelho !
Mas era inoffensivo. A’s vezes pedia di

nheiro, outras vezes, se lh’o offereciam, re- 
geitava-o. Acceitava sempre um oigarro,

Se lhe pediam para rachar uns canhotos e 
lhe entregavam um machado, aquella mus
culatura de aço fazia voar os fragmentos da 

Deu-se ha dias, na Povoa de Varzim, um madeira.
oawuuo.u — -- -- J ' ' Apesar de ser um doudo pacato, a aucto-
gnação as pessoas que se eucouliam u’aquel-ridade, no desempenho dos seus deveres, 

mandou.o para 0 hospital do conde de Fer- 
«Folha de Braga» de 30 d‘agosto ultimo

E,—abençoada instituição!—depois dal
guns mezes de curativo, aquolle desgraçado 
appareceu-nos aqui, robusto, sadio, e em sea 
perfeito juízo.

Quando chegou a Villa Verde, ajunton-se

Ao muito digno e inlegerrimo juiz de di
reito d’esta comarca foram concedidos 30 
dias de licença.

S. exc.* retirou-se quinta-feira ultima, em 
a . . " ’ - filhas, para a sua

Desejando ouvir a opinião da imprensatasa de Vieira.
ptriodica sobre algumas questões importan
tes que se relacionam com a beueficencia 
publica a bem do dislriclo que tenho a hon-

Inòralra de administrar, peço a v. s.‘ se digne 
------ ’ n’este Governo Civil no dia 3

de Setembro proximo, ás 5 horas da tarde dias, para fazer uso de bmhos de 
e-assistir á reunião que aqui lem logar n’es- facultativo da 
se dia e hora.--Deus guarde a v. s.“. Bra

Lispeusaram-lhe as notas e documentos do 29 de agosto de 4885. ljl.“° Sr. reda- 
itor do jornal «A Folha de Villa Verde».— 
i) governador civil, Marquez de Vallada.

RESPOSTA

111.”° e Ex.

exposição 18S5.—Hl-'

«Filha de Villa Verde», Gaspar Leite.

ingénuo, oh colosso!—rugia protestos lem- 
pestuososl

Uma larde, em que 0 ceu era azul e a 
paisagem ridente de tintas variegadas, eis 
jue, á poria d‘aquellas famílias, se congrega 
toda uma multidão, que ouve um ruido 
medonho cortado de gritos e do quer que 
fosse de palavras, muito pouco dominguei
ras.

Que seria ludo aquillo?—perguntei. Para 
jue lanla gente?

E a fmal soube-se:
Que uma das maridas havia botado 

lo, com grave offensa... da outra,

barrola!



Grito.

proprio juiz—que passam-se toais de 15

Entre néa

o

F. J. A.

ANNUNGIOS
Incentlio

EZ GmXTO I (30)

o

Comarca de Villa Verde

Romaria

Terá lugar domingo proximo, em Soulello,

ra do Allivio.

Despacho

com

Festividades

COMMUNIGADOS
Snr. redacior.

Trovoada

Roubo sacrílego

Joaquim Cocreia, digo José Joaquim,
os

(29)42:607. Magalhães.

creança, e appareceram morlos dois cavai 
los, juolo de uns carvalhos, lambem vicli- 
mas de uma faísca.

Realisou-se uma, domingo proximo pas
sado, na freguezia de Sande, ao SS. Cora
ção de Mana, e outra, uo mesmo domingo, 
na freguezia da Lage, a Santa Helena.

seus filhos, em casa de seu sogro, 
ar. Antoaio Fortunato de Faria.

Por decreto de 26 d’agosto ultimo foi 
despachado administrador do concelho do
mares o bacharel Luiz Manoel Macedo de 
Andrade Pinheiro, que exerceu em ViUa 
Verde o cargo de juizJordioario e a profis
são de advogado.

Querido compadre:

modo de vida que te ha julgado—que trata mal as partes, e até o

e 
oe

190 miL 
campo

Villa Verde 26 d’Agosto de 1885.
O escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio Machado.
Verifiquei

Fado choradioho para ser cantado á viola.
Original de

ANTONIO ANTUNES ANTÃO

Proximo á freguezia d’Aboim, d*esta co
marca, pairou no dia 28 do mez precedente 
uma fortíssima trovoada. Cabia sobre um xo, e que eu fiz publico em 'um communi-

por si. Se o outro tem sido toda a vida ura 
intrujão,

. Freitasem praça no valor de 11:040. 
de <

Rapto

Dizem-nos de Paredes de Coura :
«Mais um rapto.

de, foi hontem raptada por Luiz Barbosa, são homens de uma canna. 
O raptor foi immediatamente perseguido e 
jà está preso.

A raptada é menor.»

os periódicos se

lado jornal, venbo hoje oedir novas provi
dencias não ao snr. jujZ de direito de Pon
te do Luna, mas sim ao exm- 
da relação do Porto.

snr. ___________ _______
não se importa com ninharias, (Pretor ueu 
cural de oiminis), pois do contrario tinha

Por hoje ficamos por aqui, mas cora a fir
me resolução de voltar á carga se não hou-

»
Terminemos com om dito d’um cavalbei-

_ „ ro d’esta terra, que aplica sempre quando
trez ou se falia das proezas do snr. Freitas: «Deus queires e 3 quartos) de milhão, im- 

nos retire d’aqui breve semelhante typo». posto no campo da Pereira de que è

S julião de Freixo 28 d’agoslo de 1885.

Arranjaste um
de fazer homem. . _ __ _ _. _

Quem te viu e quem te vê! Ainda ha 'lias sem haver audiências, e que quando 
pouco mal sabias escrever o teu nome o já as ha é sómenle de 15 em 15 dias, dia de 
estás guindado ás alturas de jornalista! Que 'Uercado em Freixo, por aproveitar a occa- 
phenomeno. Manei Zé! ’’ ’

emphyteula Rosa da Cunha, viuva, 
• no valor de 47;867 reis^

Pelo presente são citados quaes- 
quer credores incertos para os eíTei- 

- tos legaes.
Villa Verde, 31 d’Agosto de 1885.
Pelo escrivão Duarte, o do 2." oflicio

Gaspar Augusto Telles
Verifiquei 

0 Juiz de Direito
Magalhães.

sião de vêr se faz alguma escriplura e ou- 
Eu sempre disse cá ao nosso visinho dos tras muitas irregularidades, que seria fasti

dioso inumerar. Certoa da rectidão o justi
ça do digno presidente da relação do Por

sr.
ML ZÉ BARBOSA E GRITO!
Por estes dias á venda em casa do repre

sentante d’este jornal, em Villa Verde.
PREÇO 80 REIS

o exm.

Acha-se entre nós a exm? sr? D. Ca- E realisou se 
rolina Faria, virtuosa esposa do sr. José de 
Faria, pharmaceutico em Loanâa.

Carta <lo João da CangoMa ao j Visto 0 que deixamos exposlO, lemos SÒ- 
neu compadre Manei Zé Barboza emente appelar para o digno presidente da je 

r'-“~ relação do Porto, para que mande syndicar j
dos actos praticados pelo escrivão do julga - Ul 
do de Freixo Antonio Severo de Freitas— 
que nunca residiu nem reside na sede do 55:227 reis.

0 foro de 210 lit, 406 mil. (13 
alqueires e meio) de milhão, impos
to nos prédios campo do Olivão e 
dito do mesmo nome.

Este praso está hoje dividido; do 
primeiro prédio é emphyteuta An
tonio Ferreira Arantes, pelo qual 

v* mv ui6uv picaiucuio uo luidÇdU uu rvi ini i;. mn . «n ■
lo, esperamos se fará justiça aos povos do Pa£a *^1 Hl., OU cent. (10 alquct- 
iiiiaad.. .i« rru:». res) de milhão; e do 2.° é emphy-

leuta Rosa Ferreira, que paga 49 
lit. 216 mil. (3 alqueires e meio) 
de milhão, no valor de 98:260 reis.

0 foro de 76 lit. 563 mil. (4 al-

todos julgado de Freixo, 
a esses 

invejosos que não te querem ver medrar.
Dizem os i

obra tua, que tu não passas de um ignoran- 
que não és ca
sem 1

intelligoncia e applicação, o sr. Alfredo Ri 
beiro, filho do digno administrador d’este 
concelho.

O sr. Alfredo Ribeiro tem sido um estu
dante distincto e de um comportamento di
gno de ser imitado pela juventude estudiosa.

Vae este anno matricular-se no 1.® anno 
de direito, na universidade de Coimbra.

Ao novo académico e a sua exm? fami- 
iia os nossos sinceros parabéns.

Sexta-feira ultima, pelas 8 horas da ma 
nhã, houve um incêndio em casa do fogue 
teiro João Esteves, d’esta villa. Estavam a com uma scona do teu socio de Braga, ha 
preparar umas peças de fogo d’artificio, e, pouco acontecida na Povoa de Varzim, 
em virtude da compressão, as substancias diaem que receias que 
explosivas inflammaram-se. Ouviu-se um es- cupom das fraquezas d’aquelle teu dedicado 
tampido semelhante ao trovão e a população 
acudiu alli immediatamente.

0 incêndio foi logo extincto e, felizmente, 
não ha desgraças a lamentar: apenas o sr. 
Esteves queimou a i 
cou a barba.

Notou-se a falta de agua e a de uma 
bomba.

Recommendamos á exm? camara a ac- 
quisição de uma d’estas machinas.
| Compareceram no local do sinistro o 
exm.® administrador do concelho, alguns 
empregados da camara e de outras reparti
ções, o professor publico d’esta villa e ou
tros cavalheiros.

Piano
D. Engracia Moreira de Sá, José Maria 

N’este coílegio, houveram no anno findo, 
1884 a 1885, 25 exames.

Para qualquer esclarecimento mandar pe
dir programma ao mesmo coílegio.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo Juízo de Direito da comarca 
de Villa Verde, e cartorio do escri- 
vão=Machado,=correm editos da 

? presidenteaclua|menle é eiIiphyle\,la joão Lo-30 dias citando lodos os credores in- 

nhecidos ou rezídentes fòra da co
marca, e hem assim o coherdeiro

ARREMATAÇÃO

No dia 13 do proximo mez de se
tembro, pelas 10 horas da manhã, á

i co
marca, se ha-de proceder á arremata* 

cautela°^éÇao em basta publicados foros abai- 
xos designados, em cumprimento da 

................................ t e co
marca d’Anadia, dimanada do inven
tario orphanologico a que ali se pro
cede pelo obito de Antonio de Noro
nha Gastello Branco e A vila e irmã 
D. Maria José de Noronha Menezes 
Pila, que íoram de Oiz de Baixo, su
jos. foros são:

PARADA DE GATIM
O foro de 64 lit. 476 mil (4 al

queires) de milho alvo; 32 lit.' 238 
mil (2 alqueires) de centeio, im- Esteves, João Maria d’Araujo Esmeriz. 
postos na terra da Veiga, emphyleu- 
las Domingos José Fernandes, Fran
cisco José Fernandos, e a viuva de 
Manoel José Fernandes, como her- 

Como o snr. juiz de direito de Poaie do deiros de Francisco José Fernandes, 
entrando em 

praça por 39:960 reis.
O foro de 40 lit. 297 mil (2 al-

morador que foi em Ghorence, da

loa gente o, 
elles são ca- 
companlieiros

de Villa Verde embirram 
petulância de te

COLLEGIO
DA

VIRGEM 00 SANÍEIRO
CAMPO DE SANTANNA

BRAGA
Abrem as aulas d'este collegv» no dia 5 

de outubro.
CORPO DOCENTE

Eabores e leitura
D. Candida Oliveira Azevedo, com tres 

professoras.
Instrucçfto primaria

Gaspar Leite.
Portuguez

Padre Manoel José Pereira.
Franeez

Alfredo Campos.
Conversação franceza

João José Alves d’Araújo.
Geograpliia geral

Gaspar Leite.
Inglez

Padre Manoel José Pereira.
Detenho

João Peixoto.
Elementos de hygiene domesHca 
Gaspar Leite.

O foro de 161 lit.
milhão, imposto no 

o Olivão de que é emphyteula Ma
noel Gonçalves Lage, no valor de

. Em a noite de quinta-feira ultima, os ami
gos do alheio arrombaram o telhado da dado providencias que o caso reclama, por 
egreja da visinba freguezia de Barbudo, e, que s. exc.* bem gabe 9 bem vê lodos 
descendo para o côro por uma escada de dias ua villa de Ponte a passear o sr. Frei- 
corda, conseguiram iulroduzir-se no tem
plo : escaparam-se sem os perseulirem e le- w _____ . __________
varam algumas moedas de cobre, que eo é regente, senão de direito, ao menos

objectos de ouro, de pouco valor, que ador
navam as imagens.

As auctorídades procedem a averiguações.

tão cotn mania de figurar e ■ 
paz d’escrever uma palavra 
quatro asneiras.

Mas tu estás associado a 
quando te vires embaraçado.

Julia Vieira Braga, natural do Villa Ver- pazes de despicar-te. Os teus

Bem sei que os 
comtigo e até já tiveram a . 
parodiar por occasião do carnaval. Mas tu 
queixaste te ás auctorídades e soubeste as
sim desforrar-te d’esses patifes que aprovei
tam a epoca do entrudo para metterem a 
ridículo os homens de importância. Não os 
poupes, compadre Manei Zé.

Consta-me que andas muito atrapalhado

las escrivão do juízo ordinário de Freixo, e 
talvez não ignore lambem, que o sr.

coiilraratn nas caixas das almas, e alguns íacto do cartorio de seu pae. Ora o sr.
de direito leria desculpa se Ponte do Luna 
íusse Londres, Paris ou Lisboa, mas uma 
terra tão pequena como é, ha de forçosa- —
mente saber que o sr. Freitas, escrivão do Qu:,l ejilra em praça no valor de reis q jUjZ je Direito 
julgado de Fieixo, reside n’aquelia villa.

Cortelhos que tu ainda havias de ser gente.
2 —”------ ) a minha propbecia.

Quando apparoceu o teu nome nos perió
dicos foi isso aqui muito festejado e I

S. exc? ostá hospedada, juntamento com queriam ouvir ler o que tu disseste

teus inimigos que aquillo não é ver providencias.

lit. 178 mil (alqueire e meio) de 
centeio, imposto n’um prédio de que

qU.™ bío KiMtó, ,oe avaliado em ^OW. entrando^ 

r. dr. juiz de dir01to de pJuie do Luna.ein PraÇa P^r 2b:027 reis.

O foro de 32 litros 238 millililrosauzenle no Império do Brazil—Josè 
^2 alqueires) de milho, imposto na- . -
ieira da Arroteia de que è emphy- Pa,a deduzirem seus direitos no in- 
leuta Antonio Vieira, o qual entra ventario por obito de Josè Simões, 

• ~ '2. morador que foi em í Uz'w
O foro de 124, lil. e52 cent. (7 al-comafca^d Amares. _ ,oo~

• juiz queires e 3 quartos) de milhão, im
posto no campo da Pereira de que è 
emphyteula Manoel Josè Soares, o

Lima não tenha dado até hoje providencias avaliado em 59:940 
respeito ás faltas commeliidas pelo escri- ----------
vão do juízo ordinário do julgado de Frei-

moinho uma faisca eleclrica, que matou uma cado publicado no seu muito lido e acredi- quei*‘es e meio) de milho alvo, e 24

amigo.

offerecido ao exm.1
, aventureiro devasso e um refinado 

mão esquerda e chamus- tu és um
homem ás direitas, 
muito religioso, 
muito talentoso, 
muito estudioso, 
muito espirituoso, 
muito obsequioso,e também muito volumoso 
para não cahir assim às primeiras. 
Apruma-te bem com esses brejeiros I 
Cá sabemos que até te querem estragar 

um dos appellidos, substituindo o—i— por 
outra vogal que devo ser banida dos alpha- 
betes.

Que diacho do lembrança 1

a muito conhecida romaria de ÍNossa Senho- acercam de ti para to desfructar. Tem cau-1 
tela com elles. Olha que toda a t____
pouca. j

Estuda de manhã as palavras que has-do carta precatória vinda da villa 
dizer de tarde, e estuda á noite as palavras ..............
que has-de proferir pela manhã.

Apruma-te, compadre, apruma-te 
elles!

E por bojo nada mais. 
Escrove-mo na semana próxima, 
tíando, 29 do agosto de 1885.

Teu compadre o amigo dedicado, 

João da Cangosta.
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Oa siphõea dc grande e pequena tomba silo solides e de fácil limpeza
J. HERMANN-LACHAPELLE

4. BOliLIJT à C.* NuccewMoreft Ensenlaeiroai ConMrnetorcs 
RIA B01N01), 31-33 (Boulevard Oruano 4-6) PARIS
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RB. PP. T1ÂPEIR0S do Mosteiro de PORT-du-SALUT

CAPSULAS THEVENOT
Aí maií reeommendadaí wnlri oa Corrimentos 
recentes, antigos ou inveterados

fcva a

L0M83IGÂ SOLITARIÂ*
CURA EM 3 M()R'S COM OS

GLOBULOS SECRETAN
Pharra'* laureado, e Premiado com diversas Medalhas
O unico remedio infallwet. inctffcnãiipo. facil 

de tumar e de digerir; empregado som , re com bom 
Qxito no« Hospitaes de Paris. — Garante-se o bom 
resultado. — Econveniente esUr muito acnutMlado 
contra as imitações.

NOTA .-Os GLOBULOS de SECRETAN expedem 
eguxlmente, Ptn excepçio. todo» os v.rmes que se 
encontram no homem e doa anhnacs iomeshcosi: Loni- 
brigas. Ascdridas. OxyurossTrichõcephalat. etc. 
Deposito Central: SECRETAN. Pbarmaceutico em Paris

Em Lisbõa : Vicente PlHfflTEL & QUINTANS
N<> Perto: l ERÍlElft A S Irmãos.

A
M

<Ua Polaaon^^O»?
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PHARMAC1AS

tllxir Vinoso
Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 

pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affecções do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfra
quecimento do Sangue, etc.

PARIS, 22, rua Drouot, e em todas as Pharmadaa.

PREÇO| 
lo frasco 
oBfraoç»

c.
»
» 
í

501

4r’<’<ioi

Novo apparelhoslnho eontlnno mnito barato 
MEDALHA DE OIRO M EXPOSIÇÃO ONIVERSIL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebidas gazozas

Aguas da Seltz, Limonadas, Sida-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os unieoe que são prateados por dentro

_

&

r POBRESA 1 
DB

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHCXBELLINI
(Q.ixina o Colixxnixa)

Esta VINHO fortificante. tcnico. febrífugo, anti- 
nervoso.cura as Atlocçõos escrofulosas, Febres, 
Nevroses. Côres palidaa, Içregulai idades e 
Em JObrocimientodosaague.etc.Rerotn itendado 
asCreanças. Senhoras deheis, Pessoas idosas 
ou enfraquecidas por Doenças ou Excessos. 
Ciiíir em o rotulo o se/lo offlcíaí do Ooterno francesa

6 a firma J.FAYARD.
x Adh. DETHAN, Pbarmawitico om PARIS A

^«■bou

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
I mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
l e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
r alteração alguma.
I Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teom o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

Ro.ulta da. EXPERIENC1A9 
feitas nos Hospitaes de

Paris, Londres, «e., qne as
Gragêase Xarope Depurativos 

do D' GIBERT
Approvados pela Academia 

de Medicina de Paris 
! slo o melhor, mais energiroe eeo- 
i uoinico do todos os depurativo» 
i conhecidos. — A» Gragêaa, em 

razão de «en pequeno volume,aio 
faceia agradaveis de tomar.
Cada Orag6a equivale d meia 

\u colher do Xarope.is

HO/V<?n
Universal Internacional

PARIS 1878

Todas as Moohlnas estão promptaa para ente-agar

J. HERMANN-LACHAPELLE
4. BOVIíET dl C.* Muce-AHMores Engenheiroí Coai 

RDA BOINOD, 34-33 (Boulevard Ornano 4-6) PARIS 
Xãemesaa franqueada do proupecto detalhado

Especialidade de MACHINAS a VAPOR l/2 Fixas & Locomoveis 
HortMontaeB e Verticaes de 1 «i £50 oavallos 

Maotainee horisoutaeB 
locouioveie 

d» g a ÕO cxvtJtoa

Deposito Geral: 
paris 

' tes tions-^-x

f Xj — LA1T AMTRPBELIQUB —
O LEITE ANTEPHELICoX 

puro ou misturado com agua, dissipa
BARDAS, TEZ CRESTADA f

L x PINTAS-RUBRAS, BOHBVLHAS
A % ROSTO SARABULHENT0 A, J
V <> £ FARINACEO

RUGAS í
* i

* importante 9
A começar do dia i» de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos de 
Pílulas ou de Xarope a base de 
loduro de ferro levarào 0 Sello de 
garantia da Union des Fabricants 
(União dos Fabricantes) para a 
repressão da Falsificação: d’esta 
maneira 0 Publico poderá reconhe
cer facilmente os nossos produclos.

A Union des Fabricants aliás 
perseguirá ella mesma directamenle 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicito, qualquer transaeção de um 
producto que levar illegalmente 0 
nome da Union des Fabricants.

0 Elixir Alimentar ã>ucro é preparado com 
macerações alcoollca» de c.ime crua picada. 
Asciscasda laranja ^rirga(curaçâo jdam-lhe um gosto 
agradavel c gã^lidades aperitivas muito pro- 
unuciad ijJFfnais poderoso fortificante para os 
ConrpídScentes. Velhos debilitados, S", estimula- 
Rjrtfappetite e reslabeloce-lbsi as força».íim
MBTaB

DM
Exlto inesperado nas Moléstias do Peito, 

Anemia, Cbloroso. Numerosos enfermo.* der.-m-lhe 
a eura ilepois de t-reru empregado sem resultado todos 
os oulros curativos.

Fr'gír no rofrZo : a ttmt DUCRO, a mrneSo daa MMalhaa 
Prata. Parla 1875; Ouro Comnlcgno 1177; o o ambioma da 
Marca do Fabrica : um Pbanix.
rauie :io, rues dbb vosobb.s bm Toore as vuauuainaa |

D«cont'« ot,oi,ro: fkJJS

Approvadas pela Aca
demia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário offl- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas J 
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 2 
determinadas pelo germen escrófuloso (tumores, obstruecões, alporcas, etc.), gp 
atfecções contra as quaes são de nenhum»effeito os simples ferruginosos; 0 
contra a Chlorosis (côres pallidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a 0 
Aménorrhea (menstruação nulla ou diflicil), a Tisica, a Syphilis • 
constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- ® 
peutico dos mais energicos pari estimular o organismo e modificar as ® 
constituições lymphalicas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. —- O lodureto de ferro que rão é puro e que é alterado • CU &
torna-se um remedio infiel, irritante. Cbnio prova de pureza e q
aUthenlicidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigir1^- 0
o nosso carimbo de praia reaclivo e mssa assiguatura á margem BX 
que vai em baixo de um letreiro verde. aw miiXw 40 Q

0 DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES ’ » q

• A Estação.
Jornal illnstrado de llodas para 
Senhoras publicando anunalmenfe: 

24 numeros de 8paginas, 
illustrados com mais de 
2000 irravnias represen
tando artigos de toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal- 
hadqs, objectos de mobí
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha.bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, deomatos. costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, remia irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho do tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolitó, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flôros de papel, panno, peunas, 
finahnente mil obras do fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto que lhos fica junto clara e minu
ciosamente uescreve e explica tod* s esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhns grandes contendo nlóm de 
numerosos monogramas, iniciaes o alphal* -tos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, áOOmoldas pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando clarnmonte 
a disposição das partos de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutacbe, etc. Cumpro notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes mnito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

36 figurinos de modas, coloridos primoro
samente a aguarella por 
artist as de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
dessa publicaçãoe veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo
ías, enviar-se-ha gratui
tamente um numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CHARDItON—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer inez.

PREÇO EM TODO 0 REINO:
Cm anno  ................. ... ...........................4 <000
Beis mezes.............................................................. 2 < 100
Mumero avulso....................................................... 200


